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PREFÁCIO

A obra intitulada: “EPIDEMIOLOGIA: ESTUDOS CLÍNICOS E REVISÕES” reflete sobre 
a Epidemiologia e a interface com Atenção Primária a Saúde, Infecções Relacionadas à Assistência à 
Saúde (IRAS), Pandemia provocada pela COVID-19, Oncologia, entre outros.  Nesse sentido, faz-se 
necessário compreender a epidemiologia como um ramo da ciência que estuda o processo saúde-
doença e contribui com a construção de políticas públicas direcionadas para o controle dos problemas 
e agravos a saúde. 

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi o 
capítulo 17, intitulado “PRÁTICA E MOTIVOS ATRIBUÍDOS AO USO DE MÁSCARAS ENTRE 
ESTUDANTES DA SAÚDE DURANTE A PANDEMIA DA COVID-19”.

Neste ínterim, destaca-se que diante do cenário atual de saúde pública provocado pela 
COVID-19 identificar os fatores motivadores para a prática do uso de máscaras é fundamental para 
auxiliar no desenvolvimento de ações de incentivo a esse cuidado essencial para o enfrentamento 
da pandemia. Assim, espera-se enriquecer a produção científica sobre epidemiologia, agregar o 
conhecimento científico, subsidiar conhecimento dos profissionais, estudantes e sociedade para 
compreensão do cenário de saúde atual, e possibilitar reflexões que possam incentivar outros estudos 
para fortalecer a pesquisa no Brasil pautadas nas evidências científicas.
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RESUMO: Este trabalho consiste na análise epidemiológica dos casos de reconstrução craniofacial 
no Brasil no período entre os anos 2010 à 2020, focando na cranioplastia, procedimento que tem 
como objetivo reparar danos na região cranial e fazendo uma análise comparativa entre as diferentes 
regiões do Brasil.

PALAVRAS-CHAVE: Reconstrução. Crânio. Epidemiologia. 
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EPIDEMIOLOGICAL ANALYSIS OF CASES OF CRANIOFACIAL RECONSTRUCTION 
IN BRAZIL IN THE LAST 10 YEARS

ABSTRACT: This work consists of the epidemiological analysis of cases of craniofacial reconstruction 
in Brazil in the period between the years 2010 to 2020, focusing on cranioplasty, a procedure that 
aims to repair damage in the cranial region and making a comparative analysis between the different 
regions of Brazil.

KEY-WORDS: Reconstruction. Skull. Epidemiology.

ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DOS CASOS DE RECONSTRUÇÃO CRÂNIO-FACIAL 
NO BRASIL NOS ÚLTIMOS 10 ANOS

INTRODUÇÃO 

O procedimento realizado para reparar defeitos no crânio é denominado cranioplastia ou 
reconstrução de crânio, e esta intervenção objetiva reestruturar irregularidades, sendo elas traumáticas, 
congênitas ou adquiridas. Pode-se dizer que as principais finalidades de uma reconstrução de crânio são 
desde tratamento após trauma cranioencefálico até de melhora funcional e estética após anomalias do 
desenvolvimento. Em casos nos quais há uma indispensabilidade de reposição óssea, pode ser usado 
tanto o osso natural, como uma prótese adaptada para o caso específico com o intuito de efetuar essa 
recomposição, com a deliberação sobre qual método será utilizado dependendo das circunstâncias 
em questão. Tendo em vista as principais causas da cranioplastia, como trauma e acidente vascular 
cerebral, observa-se um decréscimo no número de casos. Dando importância à complexidade desse 
tipo de procedimento, cabe ressaltar que a desigualdade socioeconômica entre as regiões influencia, 
diretamente, no sucesso desses procedimentos, os quais necessitam de profissionais bem-preparados 
e equipamentos específicos para obter-se bons resultados. 

OBJETIVOS

Realizar uma análise temporal referentes à reconstrução de crânio nas diferentes regiões 
brasileiras, nos anos de 2010 a 2020, e relacioná-la com aspectos demográficos e epidemiológicos 
regionais. 
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METODOLOGIA

Estudo transversal, com abordagem quantitativa e de caráter documental. A amostra foi 
composta por 4.542 indivíduos submetidos ao procedimento de reconstrução crânio-facial no 
Brasil no período de 2010 a 2020, com dados obtidos por intermédio do Sistema de Procedimentos 
Hospitalares do SUS. Foram avaliadas as variáveis por local de residência, número de internações, 
ano de processamento, caráter de atendimento e taxa de mortalidade. 

RESULTADOS E DISCURSSÕES

O número de casos apresentou um decréscimo de 28,87% na última década, com destaque 
para a região Sul apresentando a maior incidência com 4,45 por 100.000 habitantes, seguida da 
região Nordeste com 2,99/100.00hab, região Sudeste com 1,47/100.000hab, região Centro-Oeste com 
1,09/100.000hab e a região Norte com 0,26/100.000hab. Acerca do caráter de atendimento, 44,6% 
(2.026 casos) foram eletivos e 52,3% foram de urgência. A taxa de mortalidade média para este 
período foi de 2,03, apresentando um acréscimo 

de 47,6% ao comparar os anos de 2010 e 2020. A região Nordeste destacou-se pela maior taxa de 
mortalidade com 2,95 e a região Sul pela menor taxa com apenas 0,90.

Figura 1: Número de procedimentos de reconstrução crânio-facial no Brasil por região e ano de processamento

Fonte: Sistema de Procedimentos Hospitalares do SUS
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Figura 2: Taxa de mortalidade média dos procedimentos de reconstrução crânio-facial no Brasil na última década

Fonte: Sistema de Procedimentos Hospitalares do SUS

Dessa forma, a partir da rigorosidade das leis de trânsito e de campanhas de prevenção contra 
o AVC, somadas à melhoria do estilo de vida da população no decorrer dos anos, foi possível observar 
uma diminuição da necessidade de realização de cranioplastias. O trauma é uma das causas mais 
recorrentes da reconstrução craniana, por esse motivo é possível levar em consideração os altos 
índices de acidentes automobilísticos, principal causa de trauma cranioencefálico, na região sul e os 
baixos índices na região norte, visto que essas regiões possuem uma das maiores e a menor frota de 
veículos circulantes, respectivamente. Já as taxas de mortalidade, a principal hipótese é relacionada 
à disparidade econômica entre as regiões, sendo a nordeste uma das menos abastadas do Brasil, 
principalmente em relação ao Serviço Público de Saúde, o AVC, por exemplo, é a segunda maior 
causa de mortes no Brasil, e, associado à ele está a reestruturação craniana, cirurgia necessária para a 
melhora da maioria dos quadros, e desse modo possui maior taxa de mortalidade em regiões menos 
desenvolvidas, devido à precariedade das condições de vida e da dificuldade de acesso ao sistema de 
saúde, principalmente em localidades mais isoladas, diferentemente  da regiões mais desenvolvidas, 
como a sul, que teve menor taxa de mortalidade. 

CONCLUSÃO

Destarte, entende-se que mesmo com as altas taxas de incidência e mortalidade em algumas 
regiões, percebeu-se uma diminuição desses números comparando os registros de anos anteriores. 
Nessa perspectiva foi possível analisar o decréscimo das causas base da reconstrução de crânio, que 
são os traumas e o AVC. Outrossim, é importante destacar que a desigualdade socioeconômica é o 
principal fator do aumento das taxas de mortalidade em algumas regiões do Brasil.
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